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A partir dos dados do Censo 2010 apresentados acima, o município de Nerópolis apresentava 232
crianças e adolescentes entre 10 e 15 anos ocupados. Isso corresponde a 9,2% da população nessa
mesma faixa etária (Taxa de ocupação). Os dados indicam que mais da metade (58,6%) das crianças e
adolescentes ocupados desse contingente (10 a 15 anos) tinham entre 14 e 15 anos.

Em relação ao local de residência, 87,6% do total de crianças e adolescentes ocupados de 10 a 15
anos residiam em áreas urbanas.
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Um dado que chama a atenção é o número de crianças e adolescentes entre 10 e 17 anos ocupados
no trabalho doméstico (45), o que corresponde a  8% da população total ocupada nessa faixa etária.
De acordo com o Decreto nº 6.481 de 2008, o trabalho infantil doméstico se enquadra como das
Piores Formas de Trabalho Infantil e por essa razão, não é permitido para crianças e adolescentes
abaixo de 18 anos.



Há uma diferença significativa entre os dados de crianças e adolescentes ocupados registrados no
CadÚnico e Censo 2010. Apesar dos dados serem de levantamentos e períodos distintos, essa
diferença não poderia ser tão grande, onde somente 21,6% das crianças e adolescentes ocupados, de
acordo com o Censo, estariam registrados no CadÚnico. A diferença entre o Censo 2010 e CadÚnico
reflete a necessidade de ampliar/reforçar a busca ativa de crianças e adolescentes em situação de
trabalho infantil para garantir que as famílias nessa situação estejam devidamente refletidas no
cadastro, garantindo assim, o acesso ao sistema de proteção social.
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Observa-se uma diferença entre o número de crianças e adolescentes até 15 anos com marcação
trabalho infantil no CadÚnico (50) e número de crianças e adolescentes entre 05 e 15 anos com
marcação de trabalho infantil no CadÚnico, frequentando SCFV (0). Desta forma é uma ação
estratégica fundamental garantir a correspondência entre os dados apresentados no SISC, em
relação a crianças e adolescentes inseridas no SCFV oriundas de Trabalho Infantil, e os dados de
marcação de situação de trabalho infantil no CadÚnico.
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Com base nas informações da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do MT, o município não
possuía aprendizes contratados no ano de 2015. O Censo 2010 registrava 136 crianças e
adolescentes ocupados entre 14 e 15 anos de idade, sendo que nesta idade, segundo a legislação
nacional, o trabalho é permitido apenas na condição de aprendiz. Mesmo tratando-se de informações
referentes a períodos distintos, nesse município não havia aprendiz, indicando, portanto que o total
das crianças e adolescentes ocupados nessa faixa etária encontrava-se em situação irregular de
trabalho.

Ainda de acordo com o Censo 2010, na faixa etária entre 16 e 17 anos, 332 adolescentes estavam
ocupados na semana de referência, embora as informações da RAIS apontem que apenas 1 (0,3%) era
contratado  na condição de aprendiz. É importante ressaltar que a aprendizagem não é a única
modalidade de ocupação permitida em lei para essa faixa etária. Por outro lado, também não é
possível afirmar com base nesses dados que o restante das pessoas ocupadas nesse grupo estejam
contratados dentro da legalidade, considerando especialmente as Piores Formas de Trabalho Infantil,
que são vedadas a menores de 18 anos.
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Segundo informações disponibilizadas pelo MT, neste município o potencial de cotas para a contratação
de aprendizes era de 126 em agosto de 2015. Entretanto, 40 (31,7% do potencial de cotas) estavam
preenchidos. No caso da contratação de aprendizes com deficiência, não se aplicam os limites máximos
de idade ou de duração máxima de dois anos de contrato. Vale ressaltar que este potencial de cotas não
se restringe à faixa etária de atendimento do PETI (que é de até 15 anos de idade), ou seja, corresponde
ao número de cotas que podem ser preenchidos por adolescentes e jovens até 24 anos de idade,
conforme estabelecido pela legislação.



Acerca do Programa Mais Educação no município, há um contingente de 8 escolas que aderiram no ano
de 2014, sendo 0 localizadas na área rural e 8 na área urbana. Tratando-se da dependência
administrativa, 3 escolas são de administração estadual e 5, municipal.

http://painel.mec.gov.br/painel/detalhamentoIndicador/detalhes/municipio/muncod/5214507



Durante o ano de 2014 foram repassados ao município R$ 48.919,04 no âmbito do Programa Mais
Educação, sendo R$ 0,00 destinados às escolas localizadas na área rural e R$ 48.919,04 àquelas
inseridas na área urbana.
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O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN8) do Ministério da Saúde registrou no
município 4 acidentes de trabalho9 entre crianças e adolescentes de 05 a 17 anos de idade, durante
os anos de 2012 a 2016. É importante que sejam analisados esses casos, pois podem apontar indícios
de focos de trabalho infantil em um determinado setor de atividade econômica.

8

9

O SINAN é alimentado, principalmente, pela notificação e investigação de casos de doenças e agravos que constam da lista
nacional de doenças de notificação compulsória (PORTARIA Nº 1.271, DE 6 DE JUNHO DE 2014, disponível em:
http://dtr2004.saude.gov.br/sinanweb/novo/Documentos/Portaria_1271_06jun2014.pdf), mas é facultado a estados e
municípios incluir outros problemas de saúde importantes em sua região.

São considerados acidentes de trabalho aqueles que ocorram no exercício da atividade laboral, ou no percurso de casa
para o trabalho.
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Conforme dados do Sistema de Informações sobre Focos de Trabalho Infantil no Brasil (SITI), do MT,
foi realizada 1 ação de fiscalização no município entre jan/2012 e dez/2016. Por meio desta, foi
localizada 1 criança e adolescente, em situação irregular de trabalho, na faixa etária de 5 a 9 anos (1).
A atividade de Trabalho de manutenção, limpeza, lavagem ou lubrificação de veículos, tratores,
motores... foi a que absorveu a/o criança adolescente nas atividades da lista TIP (Piores Formas).
Além de fornecer dados atualizados, as informações do SITI são estratégicas na identificação dos
focos de trabalho infantil e características das crianças e adolescentes afastadas de situações
irregulares.
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